PROJETO DE LEI Nº 936, DE 2011

Inclui no Calendário Turístico de São Paulo,  a Festa do Divino Espírito Santo, na Cidade de Mogi das Cruzes.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica incluída no Calendário Turístico do Estado de São Paulo a Festa do Divino Espírito Santo, realizada na Cidade de Mogi das Cruzes, que se comemora, anualmente, 40 dias após a Páscoa.

Artigo 2°- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Festa do Divino Espírito Santo em Mogi, foi fundada em 1769, conhecida como “último reduto de caipiras”. Inicia-se 40 dias após a Páscoa, tem início na quinta-feira de Ascensão, terminando no Domingo de Pentecostes, onde é celebrada a descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos.

São 10 dias de festa, com inúmeras atividades, rica em rituais católicos e folclóricos.

Essa festa é uma manifestação popular, onde se unem a espiritualidade e o folclore, para agradecer ao Espírito Santo os dons e graças recebidas.

O início da festa é realizado com o encontro das bandeiras na casa dos Festeiros, onde em procissão, todos seguem até o Império, na “praça da Matriz”, para a abertura solene da festa, cuja a participação popular aumenta a cada ano.

A Festa do Divino Espírito Santo é, sem dúvida, uma das principais manifestações populares e religiosas da cidade de Mogi das Cruzes. Ela apresenta características próprias influenciadas pelo folclore local. As músicas, as danças, as cantorias, as missas e os divertimentos profanos constituem as principais atrações da Festa.

Ao acompanhar os festejos foi possível observar as modificações, permanências e transformações ocorridas na Festa. Foi possível também, entender a influência, que ainda hoje, possui as manifestações em homenagem ao Divino.

Os símbolos dão forma e dimensões religiosas à manifestação popular. A bandeira, a pomba e o mastro são fundamentais para a constituição do universo simbólico e, assim, são os responsáveis por fazer a mediação entre o devoto e o Divino.

É na força devocional da tradição de se homenagear o Divino Espírito Santo que podemos buscar explicações para permanência desta festa na cidade de Mogi das Cruzes. Embora os novos caminhos para as manifestações populares e, principalmente as festas do Divino, sejam incertos temos a constatação de que existem pessoas que movidas pela devoção trabalham para continuidade desta tradição.

Por todo exposto, apelo aos nobres colegas para que aprovemos este projeto de lei que beneficiara o Município de Mogi das Cruzes e que se traduz em um reconhecimento, por esta Casa, da importância das comemorações da Festa do Divino Espírito Santo em Mogi das Cruzes.

Sala das Sessões, em 27-9-2011
a) José Cândido - PT

